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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 310/2017
Senhor Presidente,

Considerando ser a Arte Contemporânea ou Arte Pós-Moderna é uma tendência artística que surgiu na segunda metade do século XX, mais precisamente após a Segunda Guerra Mundial, por isso é denominada de arte do pós-guerra. Se prolonga até aos dias atuais, período esse denominado de pós-modernismo, propondo expressões artísticas originais a partir de técnicas inovadoras;
Considerando que - como reflexo da cultura e da história através de valores estéticos da beleza, do equilíbrio e da harmonia - a arte em si traz junto o propósito de provocar. E, juntamente com outras finalidades (estimular, desafiar, ocasionar e tentar) provocar também significa irritar. Há quem diga que a arte contemporânea pode parecer hermética, inacessível para parte do público e isto fica claro na recente polêmica constatada na abertura da 35ª Panorama de arte Brasileira, no Museu de Artes Modernas de São Paulo (MAM), uma tradicional exposição que mostra a arte no País em busca de uma reflexão sobre a identidade brasileira, quando o artista nu e deitado é tocado por uma menina estimulada pela mãe a interagir com o artista Wagner Schwartz. Agachada a menina, de aproximadamente quatro anos de idade, se movimenta ao lado do coreógrafo e toca a sua perna e a sua mão durante a apresentação da performance “La Bête”;

Considerando que, diante da polêmica compreensível numa sociedade como a nossa, cujo conservadorismo certamente ainda tem traços fortes, o MAM até alertou sobre a nudez e o conteúdo erótico do trabalho da exposição aberta para todos os públicos, mas isto foi insuficiente para se evitar o grande constrangimento e repercussão. Uma provocação que motivou o Ministério Público a abrir uma investigação para apurar se houve alguma violação ao Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) por parte do Museu de Arte Moderna (MAM) de São Paulo;

Considerando que motivado pela polêmica nos meios de comunicação e nas redes sociais, citando-se a Constituição e o ECA o Ministério Público solicita informações ao MAM, um parecer ao Ministério da Justiça (responsável pelas classificações indicativas) e, ainda, pede documentos à Secretaria Estadual de Cultura;
Considerando que, na matéria da Folha da Cidade intitulada “Promotoria investiga vídeo em que criança interage com homem nu”, também se aborda palavras de guerra proferidas por manifestantes quanto à incitação da pedofilia e, tendo a performance contado com parte dos recursos captados via Lei Rouanet, contra o uso de verbas públicas na exposição;
Considerando, enfim, que, independentemente do sentido objetivado pelo artista na sua exposição e da provocação naturalmente pretendida, parece-nos ter faltado sensibilidade para se compreender a óbvia e forte reação ocasionada.
SOLICITAMOS à Mesa, ouvido o Douto Plenário, nos termos regimentais, para dar ciência à direção do Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM) e ao curador do evento Luiz Camillo Osorio, da MOÇÃO DE REPÚDIO pela, com a abertura para todos os públicos, falta de sensibilidade em perceber a possível e, agora, concretizada polêmica em torno da performance “La Bête” na abertura da 35ª exposição Panorama da Arte Brasileira, quando uma menina de aproximadamente quatro anos de idade foi estimulada pela mãe a interagir com o artista Wagner Schwartz nu e deitado, tocando a sua perna e a sua mão durante a apresentação da performance. Uma provocação associada à ARTE em si, mas difundida tão negativamente em vários meios de comunicação e nas redes sociais, que culminou em iniciativas do Ministério Público, junto ao Ministério da Justiça (responsável pelas classificações indicativas) e à Secretaria Estadual de Cultura.
Solicitamos ainda, que cópia desta Moção seja encaminhada para o Ministério da Cultura, a fim de que o direcionamento de recursos da Lei Rouanet obedeça a critérios mais antenados com a realidade da nossa população antes de serem liberados.
Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 04 de outubro de 2017.
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